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EDUCAÇÃO AMBIENTAL: DO GALPÃO PRA CASA, DA CASA PRO GALPÃO - EXISTE 
DIFERENÇA? Melissa de Carvalho Farias, Melissa de Carvalho Farias, Camila Minuscoli, Nilton 
Bueno Fischer (orient.) (UFRGS). 

Os processos relacionados à Educação Ambiental (E.A.), quando pesquisados, nas escolas, ou junto às classes 
populares, devem supor uma preocupação que não se restrinja somente a saberes pré-estabelecidos, demasiadamente 
formais, e, muitas vezes, desconectados do dia-a-dia dos sujeitos, sobre o Meio Ambiente. Propomo-nos seguir a 
orientação de uma E. A. que repense valores, renove visões fragmentárias de mundo, e valorize pequenas 
demonstrações autônomas acerca da E. A. Pretendemos focar nosso olhar nas possíveis iniciativas autônomas sobre a 
preservação ambiental, especificamente à separação do lixo doméstico, no local de trabalho, e nas residências das 
mulheres trabalhadoras do "Galpão" de Reciclagem Rubem Berta. As assessorias prestadas ao "Galpão", às vezes, 
determinam ações que são executadas pelos(as) trabalhadores(as), sem que realmente compreendam o que estão 
fazendo, dizendo, e até sentindo. Ainda com a visão da Educação Popular da década de 60, alguns assessores(as) 
incitam palavras de ordem. Atualmente, a assessoria da PPG/Educação/Ufrgs prima pelos processos autônomos 
daqueles sujeitos, escutando, provocando, instigando a curiosidade, devolvendo as perguntas. Este trabalho vincula-
se à pesquisa Tempos e espaços que possibilitam e/ou interditam processos autônomos constituidores de um "nós" 
entre recicladores/as de um galpão de reciclagem. Estudo de caso da Unidade de Reciclagem Rubem Berta de Porto 
Alegre/RS, coordenada pelo Prof. Dr. Nilton Fischer, e fornece dados a mesma a partir de observações e entrevistas 
realizadas no "Galpão", e nas casas de algumas recicladoras, suas relações com o dia-a-dia doméstico e do mundo do 
trabalho. Dentre os referenciais teóricos de apoio destacam-se, entre outros, Paulo Freire, Carlos Rodrigues Brandão 
e Enrique Leff. (BIC). 
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